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INTRODUÇÃO 

Os acidentes de trabalho representam um 

relevante problema de saúde pública e consti-

tuem uma das principais causas de afastamento, 

incapacidades temporárias ou permanentes e, 

em casos mais graves, óbito entre trabalhado-

res. Esse cenário tem impactos que extrapolam 

o âmbito individual, alcançando também as es-

feras social e econômica, uma vez que o afasta-

mento laboral compromete a produtividade das 

organizações e onera os sistemas de saúde e 

previdência. O ambiente ocupacional, por sua 

vez, é marcado por diferentes níveis de risco, 

que variam de acordo com o setor de atuação, a 

natureza das atividades desempenhadas e as 

condições estruturais oferecidas. Tais fatores 

expõem os indivíduos a situações que deman-

dam intervenções rápidas e eficazes, em espe-

cial diante de acidentes capazes de comprome-

ter de forma significativa a saúde do trabalha-

dor (JESUS et al., 2023). 

Nesse contexto, o atendimento inicial as-

sume papel central, pois é nesse momento que 

se definem condutas capazes de reduzir compli-

cações, preservar funções vitais e favorecer o 

prognóstico clínico. Estratégias adequadas de 

primeiros cuidados podem significar a diferen-

ça entre a recuperação plena e o agravamento 

de quadros que evoluem para sequelas perma-

nentes. A atuação eficiente nesse cenário requer 

preparo técnico, recursos materiais disponíveis 

e protocolos bem estabelecidos, os quais devem 

ser amplamente difundidos nos diferentes seto-

res produtivos (ALMEIDA NETO, 2024). 

A medicina do trabalho, ao integrar ações 

preventivas, assistenciais e educativas, contri-

bui de maneira significativa para a proteção da 

saúde e segurança dos trabalhadores. Esse cam-

po de atuação não se restringe à análise das con-

dições de risco e prevenção de acidentes, mas 

abrange também a capacidade de resposta fren-

te a situações emergenciais. A qualificação dos 

profissionais que atuam tanto na linha de frente 

do atendimento médico quanto nas equipes de 

suporte dentro das empresas fortalece o sistema 

de proteção à saúde do trabalhador, reduzindo 

desfechos negativos. Assim, torna-se evidente a 

relevância de aprofundar a compreensão sobre 

as estratégias de atendimento inicial em aciden-

tes de trabalho, a fim de consolidar práticas ba-

seadas em evidências e promover ambientes la-

borais mais seguros (RAMOS & AVELAR, 

2024). 

A justificativa para este estudo decorre da 

necessidade de reunir evidências científicas so-

bre as melhores práticas relacionadas às estra-

tégias de atendimento inicial nos principais aci-

dentes de trabalho. Embora haja protocolos de 

urgência e emergência consolidados, observa-

se que a aplicação prática desses conhecimen-

tos em ambientes laborais ainda enfrenta desa-

fios, como a falta de capacitação das equipes, a 

escassez de recursos imediatos e a diversidade 

dos cenários de risco ocupacional. Diante disso, 

torna-se imprescindível sistematizar as infor-

mações disponíveis na literatura, de modo a 

subsidiar a prática clínica e apoiar a formulação 

de políticas voltadas à saúde do trabalhador. 

Dessa forma, o objetivo deste estudo é ana-

lisar, por meio de uma revisão integrativa da li-

teratura, as estratégias de atendimento inicial 

nos principais acidentes de trabalho, identifi-

cando condutas recomendadas e contribuições 

para a prática médica no contexto ocupacional. 

MÉTODO 

A metodologia desta pesquisa baseia-se na 

Revisão Integrativa da Literatura, que se confi-

gura como um método de pesquisa que possibi-

lita a síntese e análise crítica de resultados já 

produzidos em investigações anteriores sobre 

determinada temática, de forma a integrar co-

nhecimentos e favorecer a compreensão ampla 
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de um fenômeno. Esse tipo de revisão é consi-

derado abrangente por permitir a inclusão de es-

tudos com diferentes delineamentos metodoló-

gicos, consolidando evidências científicas rele-

vantes para a prática profissional (SOUSA et 

al., 2023). 

A Revisão Integrativa é composta por seis 

etapas fundamentais: a primeira consiste na 

identificação do problema ou elaboração da 

questão norteadora, que define o foco da inves-

tigação. A segunda etapa envolve o estabeleci-

mento de critérios de inclusão e exclusão de es-

tudos, de modo a delimitar claramente quais 

produções serão analisadas. A terceira refere-se 

à definição das informações que serão extraídas 

das publicações selecionadas, o que orienta a 

análise subsequente. A quarta etapa correspon-

de à avaliação crítica dos estudos incluídos, 

considerando sua qualidade metodológica e re-

levância científica. Em seguida, a quinta etapa 

é a interpretação dos resultados, quando se bus-

ca compreender os achados e identificar con-

vergências ou divergências entre eles. Por fim, 

a sexta etapa consiste na apresentação da revi-

são de forma organizada e coerente, possibili-

tando a comunicação clara do conhecimento 

produzido (DANTAS et al., 2022). 

A questão norteadora desta revisão foi defi-

nida como: “Quais são as estratégias de atendi-

mento inicial descritas na literatura científica 

para os principais acidentes de trabalho?”. Para 

responder a essa questão, foram consultadas ba-

ses de dados reconhecidas pela abrangência e 

relevância no campo da saúde, incluindo Scien-

tific Electronic Library Online (SciELO), Me-

dical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE/PubMed) e Literatura La-

tino-Americana e do Caribe em Ciências da Sa-

úde (LILACS). 

A busca foi realizada utilizando descritores 

controlados obtidos no Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS), sendo selecionadas cinco pa-

lavras-chave: “Acidentes de Trabalho”, “Aten-

dimento de Emergência”, “Cuidados Médicos”, 

“Medicina do Trabalho” e “Primeiros Socor-

ros”. Esses descritores foram combinados por 

meio dos operadores booleanos “AND” e “OR”, 

a fim de refinar a estratégia de busca e ampliar 

a identificação de estudos relevantes para o te-

ma. 

Foram adotados critérios de inclusão que 

contemplaram artigos publicados em português 

e inglês, disponíveis na íntegra, que abordas-

sem estratégias de atendimento inicial em aci-

dentes de trabalho, publicados entre 2015 e 

2025. Como critérios de exclusão, desconside-

raram-se estudos duplicados nas bases de da-

dos, artigos de opinião, editoriais, resumos sim-

ples de eventos científicos e produções que não 

tratassem especificamente da temática em ques-

tão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O atendimento inicial em acidentes de tra-

balho constitui uma etapa fundamental na prá-

tica médica, pois a agilidade e a precisão das 

condutas adotadas podem determinar o prog-

nóstico do paciente. No ambiente laboral, os a-

cidentes possuem características singulares, 

pois envolvem não apenas riscos individuais, 

mas também coletivos, podendo comprometer a 

segurança de toda a equipe e a continuidade dos 

processos produtivos. Nesse sentido, a medici-

na do trabalho desempenha um papel estraté-

gico ao articular medidas de prevenção com in-

tervenções imediatas, garantindo não apenas a 

preservação da vida, mas também a mitigação 

de complicações decorrentes das lesões (SIL-

VA & AMARAL, 2018). 

A abordagem inicial deve seguir protocolos 

internacionalmente reconhecidos, como o AB-

CDE do trauma (Airway, Breathing, Circula-
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tion, Disability, Exposure), que assegura a ma-

nutenção das funções vitais e o tratamento pre-

coce de condições potencialmente fatais. Em 

casos de acidentes com risco de comprometi-

mento das vias aéreas, como queimaduras de fa-

ce ou inalação de fumaça, a intubação orotra-

queal precoce pode ser necessária. Da mesma 

forma, em situações de hemorragia intensa, o 

controle imediato com compressão direta, tor-

niquetes ou curativos hemostáticos torna-se im-

prescindível para reduzir o risco de choque hi-

povolêmico (RAMOS & AVELAR, 2024). 

Os acidentes de trabalho mais frequentes in-

cluem cortes profundos, amputações traumáti-

cas, fraturas, quedas de altura, choques elétri-

cos, queimaduras térmicas ou químicas e into-

xicações por substâncias tóxicas. Cada um des-

ses cenários exige condutas médicas específi-

cas: no caso de amputações, por exemplo, a pre-

servação adequada do segmento amputado e a 

estabilização hemodinâmica da vítima são de-

terminantes para o sucesso de uma futura reim-

plantação. Já nas queimaduras químicas, a irri-

gação imediata e abundante com solução fisio-

lógica ou água corrente é a principal estratégia 

de atendimento inicial, reduzindo a extensão do 

dano tecidual (JESUS et al., 2023). 

A capacitação contínua dos profissionais 

que atuam tanto na linha de frente do atendi-

mento pré-hospitalar quanto nos serviços de sa-

úde ocupacional é outro elemento essencial. 

Treinamentos em Suporte Básico e Avançado 

de Vida (BLS e ACLS), manuseio de equipa-

mentos de imobilização, técnicas de contenção 

de hemorragias e protocolos para intoxicações 

permitem uma resposta rápida e eficaz. Ade-

mais, é fundamental que as empresas mante-

nham equipes treinadas em Primeiros Socorros, 

conforme previsto pela legislação trabalhista e 

normas regulatórias, como a Norma Regula-

mentadora NR-7 (Programa de Controle Médi-

co de Saúde Ocupacional) e a NR-23 (Proteção 

Contra Incêndios) (SILVA & AMARAL, 

2018). 

Outro ponto importante é a integração entre 

os serviços médicos das empresas, os serviços 

de emergência locais e os centros especializa-

dos em trauma. Essa articulação garante que, 

após o atendimento inicial, o paciente seja en-

caminhado ao nível de cuidado adequado, res-

peitando-se os critérios de gravidade e a logís-

tica de transporte seguro. A criação de protoco-

los internos de resposta a emergências, adapta-

dos à realidade de cada ambiente de trabalho, 

contribui para reduzir o tempo entre o acidente 

e a assistência médica qualificada (RAMOS & 

AVELAR, 2024). 

Adicionalmente, o atendimento inicial deve 

estar associado a um olhar preventivo e investi-

gativo. Cada acidente de trabalho deve ser re-

gistrado, analisado e discutido sob a ótica da vi-

gilância em saúde, a fim de identificar falhas 

nos processos de segurança e implementar me-

didas corretivas. Assim, a prática médica trans-

cende a resposta imediata ao trauma e passa a 

atuar também como instrumento de transforma-

ção, visando à redução da incidência de novos 

casos (JESUS et al., 2023). 

Portanto, as estratégias de atendimento ini-

cial em acidentes de trabalho devem ser com-

preendidas em três eixos complementares: a 

resposta imediata, que assegura a preservação 

da vida; a organização estrutural, que envolve 

recursos humanos e materiais adequados; e a 

prevenção contínua, voltada para a redução dos 

riscos ocupacionais. O médico do trabalho, nes-

se contexto, assume o papel de protagonista, ar-

ticulando o cuidado emergencial, a análise epi-

demiológica dos acidentes e a promoção de am-

bientes laborais mais seguros (ALMEIDA NE-

TO, 2024). 

CONCLUSÃO 

O atendimento inicial em acidentes de tra-

balho é etapa crítica para reduzir complicações, 
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preservar funções vitais e melhorar o prognós-

tico. Protocolos estruturados, como o ABCDE 

do trauma, aliados a condutas específicas para 

cortes, fraturas, queimaduras, intoxicações e 

choques elétricos, são fundamentais para esta-

bilização precoce. Além disso, capacitação con-

tínua das equipes de saúde, a educação em pri-

meiros socorros dos trabalhadores e a integra-

ção entre saúde ocupacional, emergências e 

programas de prevenção ampliam a resposta 

imediata e articulada. Também se destaca a ne-

cessidade de protocolos adaptados a cada setor 

produtivo, além de investimentos em infraes-

trutura, EPIs e treinamentos simulados. Con-

clui-se que fortalecer o atendimento inicial re-

duz morbimortalidade, promove ambientes la-

borais mais seguros e reforça a cultura da pre-

venção com responsabilidade compartilhada. 
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